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          Marotinha faz a festa daMarotinha faz a festa da

 criançadacriançada

Com 2 mil inscritos, a tradicional corrida mirim promovida pelo Correio Braziliense levou 6 mil pessoas 
para se divertir ao lado da Torre de TV. Um evento que reuniu pais e filhos de várias regiões do DF

O
Dia da Criança foi comemorado, 
ontem, de forma especial com a 
tradicional Marotinha 2026, cor-
rida mirim promovida pelo Cor-

reio Braziliense. A edição deste ano, con-
tou com 2 mil inscritos, e cerca de seis mil 
pessoas passaram pelo local durante a pro-
va. A concentração teve início às 7h, com 
largada às 8h, no Eixo Cultural Ibero-Ame-
ricano, ao lado da Torre de TV. Foram 65 
vencedores em várias categorias. O percur-
so realizado foi entre 50 e 400 metros para 
corredores de 3 a 13 anos. 

A corrida ofereceu uma programação 
completa para as famílias, com atrações e 

brincadeiras, como pintura de rosto, palha-
ços, bonecos, pula-pula, guloseimas, mui-
ta água e sucos para hidratar o público. Os 
competidores tiveram direito a um kit ex-
clusivo, com camisa oficial, sacochila e co-
po; e quem cumpriu a prova recebeu me-
dalha e kit lanche. Os classificados em pri-
meiro lugar ganharam, além do troféu, um 
voucher para a retirada de uma bicicleta. 

Organizador do evento e colunista do 
Correio Braziliense, Miguel Jabour fa-
lou sobre a importância da realização 
da corrida para o público jovem e infan-
til no Dia da Criança. “A Marotinha tem 
um viés muito importante, que é ensinar 
a ganhar e perder, porque ao longo da vi-
da vamos passar por isso. Outro viés é a 
competição esportiva. A Marotinha de 
1992 revelou Marilson dos Santos, que 

foi bicampeã da São Silvestre e bicampeã 
da Maratona de Nova York. É uma satis-
fação muito grande poder participar de 
um evento maravilhoso desses no Dia da 
Criança, promovido pelo grupo Correio 

Braziliense, que tem essa obrigação co-
mo um veículo de comunicação sério e 
certo para servir à comunidade”, disse.

Incentivo

Entre os 65 vencedores da Marotinha, 
está o pequeno Thomas Jordan, de apenas 3 
anos, que venceu a categoria de 50 metros. 
Acompanhado pelos pais, essa foi a primei-
ra vez que ele participou da Marotinha, mas 
é a segunda que ganha corridas infantis. 

Além do atletismo, Thomas joga futebol 
e é incentivado a praticar esportes e adotar 

hábitos saudáveis desde bebê. Para o pai, 
Rafael Ribeiro, que trabalha na área de se-
gurança, a corrida é uma forma de o filho 
se divertir enquanto se exercita. “Tanto eu 
quanto a mãe incentivamos ele a correr e 
fazer exercícios. Esporte é saúde, é vida, en-
tão é importante para nós que ele pratique 
desde cedo”, afirmou.

Gustavo Dias Martins, 11, foi o vencedor 
do percurso de 300 metros. Acompanhado 
dos pais, tios e sobrinhos, contou anima-
do que iniciou a corrida com expectativa 
de vencer. “A sensação de ganhar um tro-
féu é muito boa. Gosto muito de correr e 
hoje me diverti bastante”, disse.

A mãe de Gustavo, Luciana Dias Mar-
tins, é profissional de educação e faz 
questão de inscrever o filho em todas as 
maratonas infantis. Para ela, a Marotinha 

é uma forma de o filho praticar exercício 
e conviver com outras crianças. “Gustavo 
gosta muito de praticar esporte. Ele tem 
a oportunidade de interagir com outras 
crianças”, afirmou.

Lívia, 10, pratica atletismo e vôlei desde 
os 6. Pelo terceiro ano consecutivo, ganhou o 
troféu de primeiro lugar na Marotinha. “Gos-
to muito de praticar esportes e a minha mãe 
me apoia; sei que isso é bom para meu futu-
ro”, disse, animada. A mãe, Maria das Graças 
de Oliveira, conta que, além dos benefícios 
para a saúde, ela percebe melhora no de-
sempenho educacional da filha. “Ela partici-
pa de um projeto de atletismo na escola, que 
a deixa mais motivada para ir estudar. Além 
disso, notei que ela se tornou mais discipli-
nada e tem se concentrado melhor nos estu-
dos”, disse a supervisora de vendas.
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Especial para o Correio

Thomas Jordan, de apenas 3 anos, fez 
sucesso com a família no Dia Das Crianças

Fotos: Luana Nogueira/ Esp/ CB

Gustavo Dias Martins, 11 anos, foi o 
vencedor do percurso de 300 metros 

Ao lado da mãe, Maria das Graças, Lívia de 
10 anos ganhou o troféu de 200 metros

O Secretário de Esportes do Distrito 
Federal, Mateus Bahia, que participou 
da entrega de medalhas aos competi-
dores, ressaltou que a Marotinha é uma 
tradição com longa história em Brasília, 
desde 1992, e que a ideia é de que, a ca-
da edição, mais crianças e adolescentes 
venham para a corrida.

"Esse é um projeto importante para 
nossa cidade e desejamos que cada vez 
mais crianças participem de corridas de 
rua e que elas cresçam e se desenvol-
vam no esporte e, além disso, se divir-
tam com as outras atrações oferecidas 

nesse dia tão importante na vida delas, 
o Dia das Crianças", afirmou.

O deputado federal Júlio Cesar (Repu-
blicanos) falou sobre a maratona promo-
vida pelo Correio. "É muito gratificante a 
gente ver o Correio Braziliense com essa 
tradição no Dia das Crianças, promoven-
do a corrida mirim, para que crianças de 
todo o Distrito Federal possam competir 
e, assim, formarmos grandes cidadãos e 
futuros atletas", comentou.

Representando a Caixa Econômica 
Federal, um dos apoiadores desta edição 
da Marotinha 2026, o superintendente 

Lucas dos Santos Sobral destacou que 
a iniciativa contribui para o desenvolvi-
mento infantil. “Eu tenho três filhos, sei 
como é importante esse tipo de ativida-
de para a garotada. A promoção de saú-
de e bem-estar está no DNA da Caixa, e 
a Marotinha, além da prática do exercí-
cio físico, oferece ao público infantil um 
espaço para brincadeiras, socialização e 
aprendizado sobre hábitos que eles leva-
rão para toda a vida”, afirmou.

Outro apoiador da iniciativa foi o 
Grupo Olimpo Educação. A coordena-
dora de marketing da instituição, Julia 

Diehl, destacou que o evento é um es-
paço para a garotada estreitar os laços 
com a família e socializar com outras 
crianças. “No Colégio Olimpo, a gente 
tem uma política de trazer a família para 
dentro da escola. Isso faz muita diferen-
ça. Às vezes, na correria do dia a dia, os 
pais não têm o tempo que gostariam de 
ter com seus filhos, e esse tipo de even-
to promove exatamente isso: um espa-
ço em que o público infantil se diverte 
junto aos seus familiares.”

Um dos principais nomes do triatlo 
brasileiro, Leandro Macedo ressaltou que 

a Marotinha "é uma iniciativa fundamen-
tal para o bem-estar e o desenvolvimen-
to de crianças e adolescentes. O esporte 
ajuda tanto na saúde física como men-
tal, além da disciplina, tira os jovens das 
ruas, da marginalização, e melhora a au-
toestima." Leandro participou de duas 
Olimpíadas, Sydney, em 2000; e Atenas, 
em 2004. Foi medalha de ouro no circuito 
Mundial de 1991, ouro no Pan-America-
no de 1995, em Mar del Plata, e ouro nos 
Jogos Sul-Americanos em 2002, no Rio de 
Janeiro. Ele levou os dois filhos para cor-
rer a Marotinha 2026.

Tradição e muita diversão

Confira os 
vencedores da 

Marotinha 2026


